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PLANO DE CURSO 

 

1. EMENTA 

 

(1880-1930): Economia e sociedade – relações de poder e o caráter do Estado oligárquico, 

pensamento político. (1930-1945): A revolução de 1930; o estado novo; pensamento político; 

economia e sociedade. (1945-1964). O Estado populista: partidos político e parlamento; 

pensamento político, economia e sociedade. 

 
2. OBJETIVOS 

 

Fornecer aos alunos uma retrospectiva de um período que compreende desde a instituição da 

Primeira República, iniciada em 1989, até os dias atuais, concentrando-se nos marcos políticos, 

sociais e econômicos de cada período. Apresentar uma visão panorâmica das questões e temas 

políticos investigados pelos intérpretes do Brasil: formação do Estado brasileiro, 

patrimonialismo, coronelismo, mandonismo, etc. Para tanto, tais questões e temas deverão ser 

abordados a partir das perspectivas marxista, liberal, conservadora e positivo-desenvolvimentista 

(cepalina). 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

UNIDADE I - A instituição da Era Republicana no Brasil  
 

a) A queda da Monarquia e a promulgação da Primeira República (1989-1930) 

b) Governos militares na República da Espada 

c) As relações oligárquicas de poder na Primeira República: mandonismo, clientelismo e 

coronelismo 

d) Instituições políticas e econômicas durante a Primeira República 

 

UNIDADE II - Do início da Era Vargas (1930) ao fim do Estado Novo (1945) 
 

a) Revolução de 1930. 

b) Revolução Constitucionalista de 1932 

c) Promulgação da Constituição de 1937 e as novas diretrizes políticas e econômicas 

d) Intervenção estatal na economia e a lógica trabalhista do Estado Novo 
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UNIDADE III - República Populista ou Quarta República (1945-1964) 

 

a) Fim do Estado Novo e período da redemocratização no país 

b) A retomada do pluripartidarismo e das eleições livres 

c) Constituição de 1946 

d)  O nacional-desenvolvimentismo e os cepalinos 

UNIDADE IV – Nova República: questões atuais acerca da relação entre poder econômico, 

sociedade civil e poder político 

a) Pós-1988: A relação Executivo-Legislativo (poder de agenda do chefe do Executivo e 

centralização decisória no Congresso Nacional) 

b) O Poder Legislativo e a representação sistemática de interesses 

c) Elites políticas e econômicas modernas: organização, papel, atuação e influência na arena 

política decisória 

 
3 METODOLOGIA 
 

Aulas expositivas e interativas. Leitura e discussão de textos.  

 

 

4 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

 

O sistema avaliativo da disciplina será composto por três atividades: i) aplicação de prova escrita; 

ii) elaboração de resenhas descritivas e críticas e iii) apresentação de seminários, com exposição e 

debates sobre o tema. Cada avaliação somará o máximo de 10,0 pontos. 

 

Será considerado APROVADO o aluno que:  

● Obtiver média aritmética (MA) das avaliações igual ou superior a 7,0 (sete) - aprovado por 

média;  
● Exame final: Média Final = (MA + EF)/2 ≥6 - aprovado por exame final.  

 

Será considerado REPROVADO o aluno que:  

● Obtiver frequência inferior a 75% da carga horária;  
● Obtiver MA inferior a 4,0 (quatro);  
● Obtiver MA inferior a 6,0 (seis), resultante da Média Final após o exame final.  
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